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Detalhes da disciplina

Carga horária: 45 horas (30h teóricas, 0h prática, 15h de atividades extras)

Créditos: 3

Requisitos / Critérios de ingresso: Não há pré-requesitos

Ementa do curso: Compreensão de aspectos e processos epistemológicos envolvidos no 
conhecimento produzido nas áreas de Ciências do Movimento Humano, através das diferentes 
abordagens teóricas que nortearam a produção acadêmica. A partir dos conceitos centrais da 
epistemologia, propõem-se a estabelecer relações e definições sobre o nosso objeto de estudo: o 
corpo em movimento lúdico, espontâneo, técnico, performático, na reabilitação, manutenção da 
saúde, dentre outros, em diferentes abordagens epistemológicas.
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Detalhes da oferta

Vagas:  30

Período:  27/03/2024 a 29/05/2024

Modalidade:  Híbrido

Modalidade:  quarta das 14h às 18h 

Idioma: 

Português

Local: Campus Baixada Santista

Cursos participantes: 

Ciências do Movimento Humano e Reabilitação (Mestrado) (Obrigatório)
Ciências do Movimento Humano e Reabilitação (Doutorado) (Obrigatório)
Ciências do Movimento Humano e Reabilitação (Pós-doutorado) (Obrigatório)
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